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       Estamos realizando esse
trabalho para levar informações e
conteúdos para aumentar o seu
estoque de conhecimentos no
mundo country.

Aqui iremos te atualizar sobre
eventos, noticias e produtos que
estão em evidencia no mercado.

  Todos as matéria, patrocínios e
propagandas são muito bem
escolhidas e direcionadas para
que seja bem aproveitadas por
todos que utilizem esse
empreendimento de forma séria
e transparente.

       Tenham uma ótima leitura e
estudo, pois é esse nosso
proposito para com vocês.

A REVISTA DO MUNDO COUNTRY
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GASTAR COM
CAVALO, VALE?

As vantagens?

Através do cavalos eu mesmo

conheci vários lugares e pessoas

incríveis nesses meus vinte anos nos

três tambores.

Já ouvi muitos relatos de pessoas

que se aproximaram mais de suas

famílias, pois nesse nosso mundo

aonde dentro de uma casa cada

integrante tem os seus próprios

lugares que acabam o convívio, mas

os três tambores permite que pais e

filhos pratiquem o mesmo esporte,

levando todos a treinarem e

competirem juntos.

Como diz Luis Almeida (Haras 4

Irmão, São Luís /MA), “Caro é tirar os

filhos das drogas e da cadeia”. 

Muitas pessoas que não são do meio

equestre, sempre me questiona se

vale esta gastando tanto com cavalos?

Eu sempre respondo com outra

pergunta, qual hobby que não se

gasta tanto?

Pois é, qualquer hobby (moto, barco,

pescaria, caçar, entre outras) precisa

de investir para poder praticar e o

cavalo é da mesma forma, precisa

investir no animal, nos equipamentos

e nas pratica, não difere dos outros

hobbys.

A diferença do cavalo é que o hobby

precisa de um ser vivo, na qual, como

qualquer outro, nos apaixonamos, pois

existe uma reciproca verdadeira,

porque o cavalo cria um vinculo com

seu dono ou competidor, isso

acontece por estarem muito juntos

nos tratos e nos treinos.

Quando se entende que o cavalo é um

hobby, as pessoas começam a pensar

nos que ele pratica e descobrem que

é a mesma coisa. 

RENATO MAFRA
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David G. Silva tem 40 anos, é natural de
Fortaleza – CE e há 17 anos reside em
São Luís - MA.
É pastor, psicólogo, representante da
NBHA – MA, pai de 100 filhos e também
da Laís Ohana, que ainda está “no
forninho”. 
É o presidente/fundador da Shekinah
House Church, que é um projeto social
fundamentalmente cristão, que foi
idealizado a partir da intenção de
ajudar pessoas com diversos tipos de
“problemas”, como por exemplo,
abusos e traumas físicos ou
psicológicos, órfãos ou rejeitados
pelos pais, pessoas com caráter  
deturpado, vazias ou sem perspectiva
nenhuma de vida, doença mental,
dependência química, prostituição,

  Fetc., a terem suas vidas restauradas,
oferecendo para isso estrutura familiar
e acompanhamento baseado em
princípios cristãos. Atualmente, a
Shekinah House está localizada na
zona rural de São Luís – MA e abriga
cerca de 100 pessoas, desde crianças,
jovens, adultos e idosos, que são
considerados como filhos.
“Há cerca de 07 anos quando nos
mudamos para o sítio, houve uma
grande transformação no nosso
contexto de vida, devido o contato
mais próximo com a natureza.
Isso nos estimulou à criação de
diversos animais, como galinhas,
patos, porcos, cachorros, bodes, etc.
Foi então que conhecemos nosso
amigo Honorato, que nessa época era 
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nosso vizinho e proprietário do Haras
Honorato, e nos apresentou o mundo do
cavalo e dos Três Tambores. A partir daí,
a paixão pelos cavalos se acendeu.
Nossos filhos começaram a treinar e a
competir, ganhamos nosso primeiro
cavalo e construímos nossa primeira
baia ainda de forma bem artesanal. Era
o início de um sonho de Deus pra nossas
vidas. Realmente, o cavalo foi um
presente de Deus pra nós. Foi algo que
nunca imaginávamos que chegaria até a
nós e que mudou nossas vidas por
completo. Desde o início sempre
pudemos contar com a ajuda de amigos
e parceiros, como por Exemplo, André
Lopes, que também foi fundamental
nessa história. Com o decorrer do
tempo nossa estrutura foi melhorando e
nossa tropa foi aumentando, sob os
cuidados da Dra. Luara Farias e do Dr.
Diogo Campos  que fazem a EQUINEO,
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(que se tornaram nossos grandes
amigos e da família Shekinah também
e são os veterinários responsáveis pela
nossa tropa, acompanhando nossos
animais com muita dedicação,
responsabilidade e conhecimento.
Com tudo isso, a equipe da Shekinah
House vem aos poucos ganhando
notoriedade no meio equestre no
Maranhão. Nossos filhos vêm se
destacando como atletas de ponta,
premiando em diversas categorias,
chegando a representar o Maranhão
em competições a nível nacional”,
relata David G. Silva, mais conhecido
como pastor David.
JComo representante da NBHA-MA,
pastor David vem desenvolvendo um
lindo trabalho, buscando fomentar o
crescimento dos três tambores no
Maranhão. Um exemplo disso é a Copa
Horse Time, que é uma competição
oficial da NBHA-MA e promovida pela 



Shekinah House e que também é uma
seletiva regional para campeonatos
nacionais. A copa teve sua primeira
edição no ano de 2022, dividida em três
etapas e teve sua segunda edição já em
2023, com duas etapas, sendo a última
recentemente (de 06 a 09 de setembro),
realizada na EXPOEMA (Exposição
Agropecuária do Maranhão), tendo
recorde de inscrições, premiação inédita
no Maranhão e a participação do grande
público da feira, que trouxe bastante
visibilidade, promoção e divulgação do
esporte.
David G. Silva também nos conta que “a
partir do momento em que o cavalo
passou a fazer parte de nossas vidas, eu e
minha esposa Nara (que também é
psicóloga) passamos a observar que o
contato e o convívio com os cavalos
proporcionavam inúmeros ganhos a nível
físico e psíquico para nossos filhos. Daí
buscamos nos especializar na área e
atualmente somos equoterapeutas
certificados pela ANDE-Brasil.
Inicialmente, começamos a oferecer o
serviço para nossos filhos e rapidamente
expandimos para o público em geral,
surgindo daí o Shekinah House Centro de
Equoterapia, que também é a realização
de mais um sonho trazido pelo cavalo. A
Equoterapia é oferecida de forma
gratuita, com sessões semanais, seguindo
todo um protocolo de indicação médica e
avaliações de diversos profissionais de
saúde e educação”.
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Artrose em equinos: doença degenerativa das
articulações gera grandes limitações aos cavalos.

Saiba como identificar e tratar a artrose em equinos e evitar um problema maior no
bem-estar do seu cavalo.

Os sintomas mais importantes:
Coxeio pronunciado, especialmente após um
período de descanso ou iniciarem um
movimento; a claudicação melhora depois de
uma curta fase de movimento
Marcha rígida, debilitada
Ausência de vontade para se movimentarem
Evitar determinados movimentos
Inchaço da articulação afetada ou articulações
esponjosas
Dores intensas, por vezes
Sensibilidade à pressão, quente (pico da
inflamação aguda)
Dificuldade em manter-se de pé e deitar-se
Tropeçar
Tensão muscular no dorso
Sintomas intensificam-se com tempo frio e
húmido

Quando devo ir ao veterinário?
Ao notar qualquer um destes sintomas ou no caso
de o seu cavalo ter uma lesão grave, dirija-se ao
veterinário o mais depressa possível para que este
possa iniciar rapidamente o tratamento adequado.

Por Divulgação/Assessoria de Imprensa, Fotos: Reprodução/Freepik
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Uma doença crónica das articulações, como a
artrose nos cavalos, implica grandes limitações
tanto para o animal como para o dono.
Explicamos-lhe neste artigo como pode ajudar o
seu cavalo da melhor forma possível.

A artrose nos cavalos é perigosa?
A artrose, ou osteoatrose, é uma doença
degenerativa das articulações. Ou seja, o que
acontece é a destruição irreversível da
cartilagem das articulações. Portanto, o animal
tem que ser submetido a tratamento durante
toda a vida.
Assim sendo, um diagnóstico atempado é de
extrema importância. Pois um tratamento
abrangente permite abrandar a progressão da
doença e também prevenir que outras partes do
sistema motor sejam afetadas.

Sintomas: quais os sinais da artrose nos
cavalos?
Um cavalo que sofra de artrose manifesta
distúrbios a nível do movimento,
acompanhados por coxeio e dor. Inicialmente,
os sintomas são muitas vezes difíceis de
interpretar. É frequente desenvolverem-se
gradualmente.
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O que desencadeia a artrose nos cavalos:
Carga só de um lado ou inadequada,
especialmente durante o crescimento do
animal
Desgaste das articulações devido a sobrecarga
ou excesso de peso
Trauma, como lesões musculares, nos tendões
ou ossos
Inflamação prévia e não tratada das
articulações (artrite)
Mau posicionamento dos membros
Predisposição genética
Falta de exercício
Má postura, por exemplo, devido a uma dieta
desequilibrada (falta de nutrientes) ou ao
tratamento impróprio dos cascos
Doenças metabólicas
Desgaste das articulações devido ao
envelhecimento

Como posso proteger o meu cavalo da artrose?
A artrose nos cavalos pode desenvolver-se em
consequência de inflamações articulares não
curadas. Portanto, se o seu cavalo tem uma lesão
grave, leve-o ao veterinário o mais depressa
possível. Assim, pode começar o tratamento
adequado rapidamente.
Qual o papel da alimentação do meu cavalo?
Evite sempre sobrecarregar as articulações. Preste
sempre atenção à condição nutricional do seu
cavalo, já que o excesso de peso é considerado um
fator de risco para o desenvolvimento de artrose.
Portanto, ofereça ao seu cavalo uma
alimentação saudável e que satisfaça as suas
necessidades. Se tem dúvidas, procure
aconselhamento para calcular as doses.
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Diagnóstico: como se detecta a artrose nos
cavalos?
Para estabelecer o diagnóstico são necessários um
exame geral, a identificação de sintomas
específicos e a avaliação de fatores de risco (como
o posicionamento errado das articulações,
movimentos incorretos, excesso de peso,
deficiências nutricionais ou doenças metabólicas.
Além disso, uma análise ao sangue também ajuda
a identificar fatores de risco.
Através da palpação rigorosa das articulações,
tendões e ligamentos, o veterinário também
consegue reconhecer o estado do animal e
detectar sensibilidade à dor, calor e inchaço.
Como tratar um cavalo com artrose?
Na maior parte dos casos, o tratamento é para o
resto da vida. São muitos os fatores que favorecem
os sintomas da artrose nos cavalos. Portanto,
existem abordagens mais holísticas que podem
aliviar os sintomas e adiar o agravamento do
problema.
Que valores devo ter em mente para o
tratamento?
Os custos dependem em grande parte da
medicação e do tratamento escolhidos.
Portanto, podem chegar às várias centenas de
euros mensais.
O que desencadeia a artrose nos cavalos?
A artrose é uma doença crónica das articulações.
O que acontece é que a cartilagem articular, que
reveste as extremidades ósseas e funciona como
amortecedor, vai sendo destruída.
Em resultado da falta de cartilagem, as
articulações inflamam e os ossos por debaixo da
cartilagem são alvo de deterioração. Portanto,
desenvolvem-se deformações ósseas que
enrijecem gradualmente a articulação.
Perigo das posições de alívio
A artrose nos cavalos pode progredir de tal modo
que a doença de uma única articulação pode
afetar todo o sistema motor. Quando a
articulação provoca muita dor durante o
movimento, o cavalo não põe peso na
articulação afetada ou apenas põe carga num
dos lados.
Esta postura de proteção, ou alívio, sobrecarrega
incorreta e excessivamente as outras
articulações. Simultaneamente, danifica a
articulação doente, já que a cartilagem existente
já não é abastecida com nutrientes suficientes.
Em consequência, os tecidos são danificados, o
que acelera a destruição da cartilagem.

Fonte: Zooplus Magazine 
Foto: Reprodução/Brastock Images
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Já se tornou algo comum nas diversas edições do
Big Brother Brasil um participante com o título de
‘agroboy’. Dessa vez, Matteus Amaral é quem leva
essa fama na casa. O estudante de engenharia
agrícola, de 27 anos, é de Alegrete, cidade
localizada no Rio Grande do Sul.

Matteus foi o nono participante confirmado para a
edição de 2024 do programa, integrando o grupo
pipoca da casa mais vigiada. “Eu tenho a cara do
programa pelo meu jeito diferente de falar, de me
expressar, e gosto de dançar”, comentou em seu
vídeo de confirmação no Big Brother Brasil de
2024.

Apesar do título de ‘agroboy’, a mãe do
participante, Luciene, em entrevista ao Globo
Rural, conta que o participante da casa mais
vigiada se considera mais um peão do que um
agroboy. “Matteus cresceu em cima do lombo do
cavalo. Aprendeu a domar, laçar, fazer tudo com
ele. Toda a infância teve vivência com o campo e
com os animais”, relembra a mãe.
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BBB: Matteus Amaral leva a vivência com os
cavalos para a casa mais vigiada do Brasil.
Considerado o ‘agroboy’ desta edição, Matteus falou recentemente sobre
o Feio de Ouro, considerada uma das maiores provas do cavalo Crioulo.
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Recentemente, em conversa com os outros
brothers da casa, Matteus falou um pouco sobre o
Freio de Ouro, tradicional competição do cavalo
Crioulo. 

Na ocasião, o participante do programa explicou
um pouco de como funciona a disputa, que é
dividida em duas etapas: avaliação morfológica e
prova funcional. “O cavalo que alia a morfologia,
junto com a parte funcional é o animal mais
valorizado”, explicou o brother.

https://www.instagram.com/cavalocrioulooficial/
https://www.instagram.com/cavalocrioulooficial/




Leones Oliveira
iniciou nas férias de 2009 na

escolinha de Três Tambores do CT

Chácara Valente, em São Luis - MA,

cujo proprietário era Antônio Costa,

mais conhecido como Cocóia. Uma

semana depois, Cocóia realizou uma

prova, que foi a primeira da carreira

de Leones.

NOME:
Leones de Oliveira Andrade

Treinador Destaque
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NATURAL:
São Luis -MA

PROFISSÃO:
Treinador de três tambores

REPRESENTAÇÃO:
Rancho Pai e Filho



Os anos se passaram e o desejo em
conhecer mais o universo do cavalo
só aumentou. Nessa trajetória seus
professores foram pessoas
importantes que fizeram o
conhecimento e amor pelos
cavalos alavancar, dentre estes,
Marcelo Guerra, o primeiro, Zico,
Rafael Leite e Divino Simões. Todos
fizeram parte do alicerce de
conhecimentos adquiridos por
Leones.

Depois do Rancho União, Leones
mudou-se a trabalho para Sergipe,
para o Rancho S2, de Priscila Maria,
mas decidiu ficar pouco tempo ali.
De lá seguiu para Imperatriz – MA
com Preto Ratti para o Haras Hot
Bell. Sua principal função era
domar e treinar potros. Desse
modo foi se apaixonando por 
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potros por considerar ser
gratificante chegar ao fim e ver o
animal trabalhando e saber que fez
parte do começo da vida daquele
animal.

De lá seguiu para Parauapebas –
PA, para o Rancho HL de
propriedade de Francys, com a
função de treinar seu filho, ele e
seus animais. No Rancho HL, como
treinador, alcançou vários
primeiros lugares na categoria
Mirim e Kids, com Henzo montando
Second Times e HFM Texas Cat. Sua
maior preocupação e compromisso
era deixar os cavalos bem
alinhados para seus alunos.

No decorrer de todo esse tempo,
Leones se especializou fazendo
vários cursos com Cleber Elias
Lopes, no Paraná e também com
Marquinho Toledo Filho de quem é
grande admirador por considerá-lo
um domador muito eficiente.

Em 2017 voltou para São Luís – MA,
assumindo o Haras André Tavares.

Desenvolveu um ótimo trabalho
com as potras, destacando
Bárbara, uma potra muito boa que
em sua terceira prova no Haras
Honorato, Raposa – MA, premiou
em 1º lugar no tira-teima.
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Posteriormente,  formou
parceria com Tácito Jones que
também foi  aluno da escolinha
de Cocóia,  mas seguiram
caminhos diferentes,  pois
Tácito resolveu migrar para a
vaquejada.

Há 2 anos Leones abriu no sit io
da famíl ia o Rancho Pai e Fi lho,
nome que vem da
cumplicidade, apoio e
principalmente ajuda de seu
pai .  No Rancho Pai e Fi lho,
agora de sua propriedade, ao
lado de sua esposa Amanda,
sua irmã e mãe, tem
desenvolvido um excelente
trabalho como treinador,  além
da doma de potros e cavalos de
clientes.

Rancho Pai e Fi lho atualmente
comporta cerca de 20 cavalos,
entre eles potros e cavalos
atletas de alunos e cl ientes,
uma quantidade que considera
satisfatória,  para dentro de sua
estrutura,  oferecer o máximo
de conforto e qualidade de vida
para os animais e satisfação de
seus cl ientes.

Treinador Destaque



C a r p i n a  -  P e r n a m b u c o

Três Tambores & Vaquejada
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Esse tipo de terapia, também chamada de
hipoterapia ou terapia assistida por cavalos,
tem como base os padrões repetitivos dos
movimentos do cavalo, o que estimula as
respostas da pessoa, melhorando a
mobilização, o equilíbrio, o fortalecimento
muscular e a interação social, por exemplo.
As sessões de equoterapia geralmente
duram cerca de 30 minutos, são realizadas 1
vez por semana, podendo ser realizadas
individualmente ou em grupo, com
orientação e acompanhamento de um
terapeuta, que pode ser um fisioterapeuta
especializado, psicomotricista ou
fonoaudiólogo, por exemplo, para orientar os
exercícios.
Como é feita
A equoterapia é feita com o
acompanhamento do fisioterapeuta
especializado nesse tipo de terapia,
psicomotricista ou fonoaudiólogo, e
realizado em um ambiente adequado e
especializado, pois o cavalo deve ser manso,
dócil e bem treinado para que o
desenvolvimento da pessoa seja estimulado
e o tratamento não seja comprometido. 
As sessões de equoterapia duram
aproximadamente 30 minutos, sendo 
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Equoterapia: 
o que é, quando é indicada, benefícios e como é feita

normalmente iniciadas com baixos níveis de
interação com o cavalo, como fazer carinho ou
alimentar o cavalo. Com o tempo é possível
montar no cavalo e até conduzi-lo, sempre
com a supervisão e acompanhamento do
terapeuta.

Quando é indicada
A equoterapia pode ser indicada na seguintes
situações:

Síndrome de Down;
Transtorno do espectro autista;
Síndrome de Asperger;
Paralisia cerebral;
Distrofia muscular;
Derrame cerebral (AVC);
Artrite;
Esclerose múltipla;
Lesão na medula espinhal;
Transtorno do Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH);
Estresse pós-traumático;
Transtorno bipolar, depressão e ansiedade,

Além disso, essa terapia pode ser
recomendada após traumas e realização de
cirurgias, doenças mentais ou doenças
genéticas.

A equoterapia é um método terapêutico que utiliza cavalos, que servem para estimular o desenvolvimento da
mente e do corpo,melhorando as funções neurológicas, sendo indicado para pessoas que possuem deficiências
físicas ou necessidades especiais, como síndrome de Down, paralisia cerebral, esclerose múltipla ou autismo, por
exemplo.
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A primeira vaquejada ocorrida no mundo, foi
na cidade de Morada Nova no Ceara. 
O Rio Grande do Norte é apontado como o
estado que deu o primeiro passo para a
prática da vaquejada. 
A cidade de Currais Novos é o berço das
vaquejadas, onde a tradição é mantida até os
dias atuais.

Qual a cultura da vaquejada?
A vaquejada é um esporte equestre
genuinamente nordestino. Originou-se com
a labuta nos currais ultrapassando as cercas e
chegando a todo o território brasileiro.
Hodiernamente, a mesma é responsável pela
movimentação econômica de milhares de
famílias, sendo a maior fonte de renda de
inúmeras cidades brasileiras.

Quais são as regras de uma vaquejada?
Dois vaqueiros montados a cavalo precisam
derrubar o boi puxando-o pelo rabo, em uma
demarcação de duas faixas pintadas no chão.
Um vaqueiro é responsável por direcionar o
boi para o local da faixa e emparelhar o
animal com o outro vaqueiro, que puxa o
rabo do boi com as mãos para derrubá-lo.

PÁGINA 18

VAQUEJADA

Como se chama a pessoa que corre
vaquejada?
Vaqueiro-esteireiro – Competidor
responsável por direcionar o boi e
condicioná-lo até o local da faixa,
emparelhando-o com o vaqueiro-puxador,
além de entregar o protetor de caudas do
boi ao vaqueiro-puxador.

Qual é o objetivo da vaquejada?
Nessa disputa, cada dupla de vaqueiros
montados a cavalo tem como objetivo
perseguir o boi por uma pista de 100
metros e guiá-lo a uma área demarcada, de
aproximadamente dez metros de largura,
onde o boi deve ser dominado pelos
vaqueiros e derrubado com as patas para
cima.

Quanto tempo dura uma vaquejada?
Normalmente, a vaquejada dura de quatro
a cinco dias seguidos, dependendo da
quantidade de competidores e da
qualidade dos animais, sendo reservados de
um a dois dias para atrações de artistas
musicais de vários seguimentos, sendo o
mais popular, o Forró, que também surgiu
no Nordeste.

A vaquejada é uma atividade cultural do Nordeste brasileiro, provavelmente de origem mexicana
citada por alguns como um esporte, na qual dois vaqueiros montados a cavalo têm de derrubar um
boi, puxando-o pelo rabo, entre duas faixas de cal do parque de vaquejada.



TECNOLOGIA E SEGURANÇA PARA SEU ANIMALTECNOLOGIA E CONFORTO PARA SEU ANIMAL
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No ano de 1872,  dois homens influentes nos
ramos empresarial  e polít ico dos Estados
Unidos entraram em desacordo devido a uma
corrida de cavalos.  De um lado, estava
Leland Stanford, ex-governador da
Califórnia,  ferrenho defensor de que em
determinado momento, durante uma corrida,
um cavalo seria capaz de tirar as quatro
patas do solo e “f lutuar” durante seu galope.
Por outro lado, Frederick MacCrell ish alegava
que isso era impossível .

Por mais que eles olhassem atentamente
para cada movimento dos cavalos,  era
inconcebível que chegassem a um acordo.
Para por um ponto f inal em qualquer dúvida
existente,  Leland financiou uma pesquisa de
Eadweard Muybridge, um requisitado
fotógrafo que ganhou notoriedade por
registrar paisagens e padrões arquitetônicos
— sendo chamado, inclusive,  para tomar
imagens de uma das expedições do exército
dos Estados Unidos ao recém adquirido
território do Alasca.

Pesquisa de Muybridge – Cavalos em
movimento
Com o aporte f inanceiro do polít ico,  em 1878,
Muybridge usou alguns lençóis brancos e um
conjunto de câmeras que disparavam
quando os cavalos passavam diante delas
por meio de um disposit ivo elétrico, criado
por John D. Isaacs.

A primeira tentativa bem-sucedida
aconteceu em 11  de junho daquele ano,
quando foi  uti l izada uma série de 12 câmeras
estereoscópicas,  a uma distância de 21
polegadas uma das outras,  que capturaram 

COMO UMA APOSTA EM CAVALOS AJUDOU NO DESENVOLVIMENTO DO CINEMA

os 20 pés tomados por um galope de um
cavalo.  A técnica permitiu registros de
milésimos de segundos diferentes.
Essas fotos,  que f icaram conhecidos como
The Horse in Motion, ajudaram a comprovar
a expectativa de Leland, e mostram que
todos os cascos dos cavalos f icam, por um
instante, longe de um contato com o solo.
Ao exibir  as doze fotos rapidamente, uma
em sequência da outra, era possível ter a
sensação de que as imagens ganhavam
movimentos.  Isso fez com que Muybridge
criasse o zoopraxiscópio — uma máquina
similar ao Zootrópio,  mas que possuía
movimentos mais realísticos.  Esse conceito
foi percursor do princípio básico usado no
desenvolvimento do cinema.
Cinema comercial
Aclamado pelas audiências do público e
dos cientistas,  o invento de Muybridge
chegou até a Exposição Universal de 1893,
em Chicago. Lá,  o fotógrafo deu uma série
de palestras sobre a locomoção de animais.
Havia também um enorme salão com seu
zoopraxiscópio,  que serviu para mostrar
retratos em movimento para o público
presente — o que fez com que a exposição
fosse considerada o primeiro cinema
comercial da história.  Muybridge realizou
diversos estudos de movimento com
inúmeros personagens diferentes,  que iam
desde pessoas descendo alguns degraus de
uma escada até pássaros voando e um
bisão galopando. Outras obras bem
conhecidas de sua autoria são ‘Um Casal
em Movimento’ e ‘Mulher Descendo as
Escadas’ .
Fonte:  Aventuras na História
Fotos:  Reprodução/Internet

CAVALUS

Desacordo entre dois homens influentes f izeram com que Eadweard
Muybridge revolucionasse para sempre a história da fotografia.
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https://aventurasnahistoria.uol.com.br/




O MAIOR E MELHOR SISTEMA PARA
GERENCIAMENTO DE PROVAS CRONOMETRADAS
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NOMES:
Raimundo Nonato Pacheco Filho

REPRESENGTAÇÃO:
CT André Lopes

IDADE:
 61 anos

COMPETIDOR DESTAQUE

Nos idos de 1993, graduei-me em Direito pela UFMA
(Universidade Federal do Maranhão), exerci a Advocacia por
alguns anos até ingressar na Carreira de Procurador Federal,
cargo exercido até a aposentadoria em 2022.
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CATEGORIA:
Amador Master
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Curiosamente, comecei a me
interessar pelos três tambores, após
uma pescaria em um local denominado
Igarapé da Tapagem no povoado
queimadas, município de Santa
Helena/Ma. localidade em que o acesso
mais fácil a ser percorrido, seria
montado a cavalo. Aos 48 anos, montei
pela primeira vez em um cavalo e não
conseguia ficar seguro na sela. Passeio,
que funcionou como um gatilho para o
despertar dessa paixão pelo Cavalo.
Resolvi então, ingressar em uma
escolinha de equitação, precisamente
na “Escolinha Honorato”,  a mais
conceituada e tradicional em São
Luís/Ma, na qual, dediquei-me pelo
aprendizado por 05(cinco) anos. Após
ter participado em várias competições
no Estado em diversas categorias,
resolvi ingressar no “CT André Lopes”,  
ao qual encontro-me filiado até os dias
de hoje. Com essa cavalgada temporal
por 13(treze) anos, participamos de
inúmeras competições e conquistamos
vários troféus em diversas categorias.

Marcadamente o título de campeão
da categoria master da Copa
Shekinah House em 2022. Também
participamos ativamente das provas
do Haras São Francisco Acará/Pa,
reconhecidamente uma das maiores
provas da região Norte/Nordeste.
Hoje, com 61 anos montando e
participando ativamente das
competições, sendo o competidor
comprovadamente mais idoso (idade
cronológica) na categoria Master no
estado do Maranhão. Quando a idade
metabólica é maior que a idade física,
é como se a pessoa fosse mais velha.
pois, continuaremos em busca de
prazer, por assim dizer em busca de
um ideal. Este, materializado no
pensamento” O homem só envelhece,
quando os seus ideais se transformam
em lamentos”, Consolidando a
compreensão da idade, inferimos,
pois, que quando desenvolvemos a
atividade esportiva do tambor,
estaremos sempre na primazia da
idade psíquica. Ademais, trilhando nos
conceitos psicanalíticos freudiano,
precisamente no de atemporalidade
no inconsciente, em um certo sentido,
nos leva a inferir que o ato de montar,
remete necessariamente a
permanência da virilidade da
juventude, independentemente da
idade cronológica do cavaleiro. Talvez,
seja uma das razões, que levam aos
mais próximos, carinhosamente me
chamar de garotinho, forma simbólica,
de expressar a criança que há e
sempre haverá em cada um de nós,
por força da idade psíquica.



@nbhabrasiloficial

A maior entidade dos 
Três Tambores no mundo.
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“No ano de 2006, onde meu filho
Breno, que já era louco por cavalos,
pois adorava ir até a fazenda de seus
avós para andar a cavalo, logo após,
com seus 5 (cinco) anos de idade
começo a frequentar uma escolinha
da cidade. Depois veio a Maria Eduarda
(irmã de Breno), também apaixonada
por cavalos e pelo esporte equestre.
Com o passar do tempo o trailer virou
caminhão, e montamos o Rancho
Vista Alegre e que em seguida se
transformou no Heringer Ranch.
Desde 2010 com a primeira prova do
rancho, depois com a experiência do
campeonato municipal, no qual fomos
idealizadores, iniciamos o campeonato
no rancho, antes de ser arena coberta.
Começamos um novo ciclo, com um
novo campeonato, após a
reinauguração do rancho com as
novas instalações, sendo a 2ª arena
coberta, no estado do Rio de Janeiro”,
nos conta o Senhor Wagner.
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DISTRITO NBHA 
RIO DE JANEIRO

“Sempre procurei fomentar e
desenvolver o esporte equestre, aqui
no estado do Rio de Janeiro, desde o
campeonato municipal. Quando
assumi como Presidente da RJQM –
Rio de Janeiro Quarto de Milha –
busquei sempre fazer com que a raça
crescesse, resultando realizações de
boas provas e bons campeonatos.
Nossas maiores dificuldades, pois os
criadores do Quarto de Milha não são
unidos para fomentar, ainda mais a
raça aqui no estado do Rio de Janeiro”,
ressalta o Senhor Wagner.
“Por conhecer o Abelardo e observar o
quanto ele faz pelo cavalo, eu vi que
seria uma ótima parceria ter a NBHA
junto com a gente, marcando
presença no estado do Rio de Janeiro.
Nossas expectativas com esta união é
a expansão, desenvolvimento,
crescimento e a popularização do
esporte equestre”, enfatiza o Senhor
Wagner.

A NBHA BRAZIL traz para o leitor a história do Distrito NBHA Rio de Janeiro, Heringer Ranch, que é

regido pelo Wagner Cardoso Heringer.
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O país tem hoje o quarto maior
mercado de equinos do mundo,
ficando atrás apenas da China,
México e EUA. Responsáveis pelo
desenvolvimento dos principais
ciclos econômicos do país ,  desde o
Pau-Brasil ,  passando pelo açúcar e
os metais preciosos,  esses animais
continuam movimentando a
economia no século XXI,  seja na
lida,  no lazer ou nas competições.
Recentemente dados divulgados
mostram que o mercado de equinos
tem uma movimentação financeira
hoje que supera R$ 30 bilhões.
Segundo pesquisa da Organização
das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação (FAO –
Food and Agriculture Organization,
por sua sigla em inglês) ,  de 2021,  o
Brasil  possui 5,8 milhões de
equinos,  ocupando a quarta posição
deste ranking,  somente atrás dos
EUA, México e China,  com 10,6,  7 ,1 ,  e
6,4 milhões,  respectivamente.
A diretoria da Associação Brasileira
dos Criadores do Cavalo Mangalarga
Marchador (ABCCMM) garante que o
cenário é otimista.    
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a Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga

Marchador (ABCCMM) envia comunicado aos associados sobre
possíveis novas regras para reprodução de equídeos; confira os
detalhes.

O mercado de cavalos nos seus diversos segmentos de trabalho têm
movimentado cada vez mais a economia e o agronegócio do Brasi l .

Hoje a entidade congrega 22 mil
associados ativos divididos em 50
núcleos nacionais e internacionais.
Números que não param de crescer,
são centenas de novos criadores do
Mangalarga Marchador todo mês.
Entretanto há grandes desafios pela
frente,  em recente comunicado,
enviado aos seus mais de 22 mil
associados,  a entidade diz estar
temerária sobre uma consulta
pública realizada pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária,  referente ao
Ato Normativo SEI n.º
21000.064860/2023-46,  que
estabelece os Procedimentos para
Registro,  Controle e Fiscalização de
Estabelecimentos de Coleta e
Processamento de Sêmen de
Equídeos.Segundo a associação,  caso
tal normativa seja implementada,
todas as comunicações de cobrição
realizadas por inseminação artif icial
(com util ização de sêmen congelado,
fresco ou refrigerado) em que o
proprietário do doador de sêmen não
for o mesmo da matriz inseminada,
deverão estar acompanhadas da nota
fiscal emitida por uma central  de
coleta credenciada pelo Ministério
da Agricultura.  





Honorato

Ivanildo Honorato de Lima é o
proprietário do Haras Honorato
que está localizado no
município de Raposa – MA e foi
fundado em Julho de 2002
devido seu interesse em
encontrar um esporte equestre
mais familiar ,  pois sentia-se
“meio deslocado” na vaquejada,
buscava um esporte onde toda a
família pudesse participar,
desde a criança aos avós.
Atualmente no Haras Honorato,
a escolinha é util izada não só 
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PROFISSIONAL  DESTAQUE
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para aqueles entusiastas dos três
tambores,  mas também para
superação do medo em andar a
cavalo,  tratamento para doenças
psico-motoras,  crianças que tem
dificuldades em se relacionar nas
suas mais variadas situações,  etc.
Além disso,  oferece serviços de
hospedagem de cavalos,  tr i lhas
ecológicas para a praia (pôr do
sol e noites com lua cheia) ,
aluguel de cavalos para eventos
e ensaios fotográficos,  dentre
outros.
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Honorato

Honorato é conhecido como um
dos percussores dos três tambores
no Maranhão e sempre relata que
os primeiros anos do esporte
foram bem difíceis ,  pois os tês
tambores ainda não havia sido
fundado no Estado. O próprio
Honorato através de estudos,  dvd’s
e testes práticos,  iniciou de forma
bem arcaica em pista de
vaquejada.  Após longos 2 anos,  os
primeiros cavalos foram
readaptados da vaquejada para os
três tambores.  Ao aproveitar os
treinos de vaquejada,  Honorato
aos poucos foi  falando sobre o
assunto e criando curiosidade em
alguns alunos.  Estes foram se
interessando sobre uma prova de
velocidade e capacidade
completamente diferente daquilo
que eles já estavam acostumados.
Honorato nos conta que “No ano
de 2001,  um amigo chamado Jair
me falou por alto sobre essa
modalidade de cavalo e o que
mais me chamou atenção sobre o
esporte foi  a forma como era
praticado. Pois envolvia toda uma
base de diretrizes,  onde os atletas
precisavam seguir à r isca as regras
submetidas pelo regulamento
para que corressem. A partir  dessa
conversa,  ele me presenteou com
o regulamento dos três tambores,  

MIDIACOUNTRY

dvd de doma para iniciar os  
cavalos no esporte e um dvd de
prova de tambor e baliza.  A
paixão cresceu e eu parti  para
aprender na prática.  Assitia o
dvd e ia pra uma pista de
vaquejada treinar,  errava mais
que acertava,  por um longo
período de 2 anos e sob forte
ataques das outras modalidades,
pois os três tambores ainda era
desconhecido na época.  Pessoas
importantes precisam ser
exaltadas nesse início da minha
história na fundação do esporte:
minha fi lha Gabrielle,  meus
amigos Lene,  Joca,  Sinha,
Marcelo Viana,  Rodrigo Gatão e o
Luís Sampaio.  Eles foram
fundamentais para que eu não
perdesse as forças e as
esperanças na fundação dos 3
tambores no Estado do
Maranhão. Deixo aqui minha
gratidão!”





NOTICIAS DA ABQM

O Conselho de Administração e a
Diretoria Executiva da Associação
Brasileira do Quarto de Milha (ABQM)
se reuniram, nas últimas semanas, para
definir uma série de deliberações e
discutir o plano de trabalho para 2024.
Há 50 dias da nova gestão, o colegiado
da entidade aprovou o novo
superintendente-geral da Associação,
além dos coordenadores e membros
das 21 comissões de modalidades da
raça.
 
O antigo presidente do órgão
colegiado da Associação, Aroldo
Durães, foi reconduzido ao cargo por
mais dois anos. O Conselho passa a 

O  C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  A P R O V O U  A I N D A  O S  M E M B R O S  D O  C D T
E  D A S  C O M I S S Õ E S  D I S C I P L I N A R ,  D E  É T I C A ,  D E  J U R A D O S  E  D E
I N S P E T O R E S  P A R A  O  B I Ê N I O  2 0 2 3 - 2 0 2 5 .
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DIRETORIA EXECUTIVA DA ABQM ANUNCIA NOVO
SUPERINTENDENTE-GERAL E COORDENADORES DAS
COMISSÕES DE MODALIDADES DA RAÇA

contar com 20 novos membros eleitos
para o quadriênio 2023-2027, além de
outros 19, do quadriênio 2021-2025 e
oito membros natos, incluindo, a atual
presidente da Associação Quartista,
Mônica Ribeiro.
 
O administrador de empresas, Gabriel
Bernardi, é quem assume o cargo de
superintendente-geral da ABQM. O
quartista mineiro, de 36 anos, foi
indicado pela nova Diretoria Executiva
eleita para o biênio 2023-2025.
Bernardi foi aprovado pelo Conselho de
Administração, por unanimidade. 



Com uma trajetória profissional de 10
anos, Gabriel Bernardi já ocupou posições
de liderança em grandes multinacionais e
traz uma bagagem sólida para assumir o
novo desafio. O executivo tem MBA em
Consultoria Interna e Desenvolvimento
Organizacional e além da sua comprovada
experiência no mundo corporativo, é
criador e competidor da raça, aliando
paixão e vivência prática no universo do
cavalo.
 
“É uma grande honra assumir um cargo
estratégico na Associação que eu sempre
admirei e respeitei. Eu vou ter a
oportunidade unir a paixão pelo cavalo
com o profissional. É um grande desafio,
e me sinto preparado tanto pela minha
experiência corporativa quanto vivência
no mundo do cavalo, como criador e
competidor. Já estive a frente de núcleos
do Quarto de Milha e grandes eventos da
raça, então certamente irei trazer boas
contribuições para a entidade”, afirma
Bernardi.

O superintendente-geral da ABQM
também destacou as prioridades da nova
Diretoria Executiva para a gestão do
próximo biênio 2023-2025. “Nosso
objetivo agora é implementar melhores
práticas de governança, fortalecendo
ainda mais a ABQM como uma entidade
sustentável e referência no setor. Vamos
fomentar a raça e atuar cada vez mais
próximos dos associados, criadores,
competidores e Núcleos por todo o país
para agregar valor ao cavalo Quarto de
Milha. A ABQM conta com uma equipe
altamente comprometida, formada por
profissionais qualificados e engajados, o
que potencializa ainda mais nosso
trabalho”, garante.

Na primeira reunião extraordinária, após
as eleições 2023, o Conselho de
Administração também aprovou a PÁGINA 42

indicação da nova Diretoria Executiva
da ABQM pela permanência do diretor
Internacional, Marcos Sá, e do
superintendente-técnico, Daniel
Fecchio, nos respectivos cargos. No
encontro, foram aprovados ainda os
novos membros do Conselho
Deliberativo Técnico (CDT), além das
Comissões Disciplinar, de Ética, de
Jurados e de Inspetores da Associação.
O Conselho de Administração aprovou
ainda os coordenadores e membros das
Comissões de 21 modalidades
esportivas da raça. Conheça abaixo:
 
Apartação: Breno Rezende Henriques
Breakaway: Nina Siemsen Collard
Conformação/Performance Halter e
Western Pleasure: Marcelo Gouveia
Frauzino Pereira
Corrida: Marcos Zaborowsky
Laço Cabeça/ Laço Pé/ Laço Dupla:
Anderson Amorim Bernal
Laço Individual: Eduardo Henrique Peres
dos Santos
Laço Comprido: Melchiades de
Albuquerque Neto
Paratleta: Filipe Fedozzi
Ranch Sorting/ Team Penning: João
Salla Neto
Rédeas: Francisco Emílio Costa de
Moura
Seis Balizas/ Maneabilidade e
Velocidade/ Cinco Tambores: Caio
Trevisan Aidar
Três Tambores: Ricardo David Miante
Vaquejada: Marcelo Barreto de Araújo
Sarmento
Working Cow Horse: Roberto José Soares
Rocha
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Registro:  P243875
QM, Fêmea, CASTANHA

Data Nascimento:  18/11/2016



PAI
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My Stud Leroy
Dash For Perks x Dave Jet Ta Fame

MÃE
Go Like Flow

Wille Wanta Dash  x  Flowin Elan 



De acordo com Joarlison Aguiar, “Farfar
Leroy é uma das minhas melhores éguas
de competição em pista.”  Atualmente é
de propriedade do Sr. Danilo Boueres,
sendo criação do Rancho Horizonte,
Gravatá - PE. Ela veio para um leilão do
São Luís Horse Season, promovido por
Luiz Almeida., foi quando Guy Peixoto
presenteou o Sr Luiz com essa potra,
ficando no Haras 4 irmãos nessa época
ela tinha 2 anos de idade.
Com 3 anos ela foi vendida para um
outro rapaz e passou um bom tempo
parada, cerca de 3 anos, mas em 2019 foi
adquirida por Danilo e voltou a competir,
e voltou muito bem, competindo de
igual para igual com os outros animais.
Com os  tempos na casa de 17 segundos,
consegue alguns títulos importantes e  
vem cada vez mais evoluindo e sem
dúvida alguma é um animal de extremo
potencial para estar baixando mais o seu
tempo.
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Em algumas provas de destaque que ela
conseguiu se sagrar campeã: Uma delas
foi um Tira-Teima do CT André Lopes,
etapa da 1ª Copa Horse Time, no qual
ficou em 2º lugar, mas a mais marcante,
foi na EXPOEMA 2023, se consagrou
campeão da categoria  Tira-Teima.
Farfar Leroy é um animal de uma história
muito boa de superação, tem seus altos e
baixos, mas é um animal confiável dentro
da pista. Seu proprietário, Danilo Boueres,  
não mede esforços, dando todo suporte
para seu desenvolvimento, desde a
alimentação, a suplementação, Na
minha opinião, um animal pra se
consagrar campeão do Circuito
Maranhense nas categorias que
competete.





Yasmin GabrielleYasmin Gabrielle
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Nome:
Yasmin Gabriel le Araujo

Idade:
16 anos

Profissão:
Estudante

Representação:
Rancho Yasmin

Nascida na cidade de São Luis no estado
da Maranhão, Yasmin faz conjunto com
seu animal Equs Zorrero, no qual se
destaca nas pistas do circuito
maranhense.

Ainda muito jovem teve que lidar com a
dor da perda, pois o seu primeiro animal, o
Special Doc, não esta mais entre nós,
mesmo com todos os cuidados, foi
vencido pela Laminite, mas hoje ela tem
depositado todas as fichas no seu novo
escudeiro. 
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pela modalidade de três tambores,
com 8 anos de idade eu fiz minha
primeira aula de tambor, de cara já me
apaixonei e soube que era esse
esporte que queria fazer e poucos
meses depois já estava em minha
primeira competição, e até hoje
graças a Deus eu estou praticando
esse esporte lindo. 
MC – Porque escolheu essa raça?
YG - Além do QM ser a raça mais
indicada para a pratica de três
tambores (lembrando que as outras
raças também podem praticar essa
modalidade), é uma raça muito linda e
uma das minhas favoritas.
MC – Porque esse esporte?
YG - Eu amo a adrenalina que a gente
sente quando está correndo, cada
segundo é extremamente importante,
e os três tambores vai muito além de
só treinar e correr, você cria uma
conexão inexplicável com seu cavalo,
dentro de pista é só você e seu cavalo,
vocês são um só, a melhor sensação é
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MC- Esporte que pratica/treina:
YG- Três Tambores. 
MC – Qual a comida que mais
gosta?
YG - Sushi, churrasco, strogonoff de
carne e sobremesas no geral.
MC – Gosta de filmes? Qual tema? 
YG - Amo romance, amo quando
tem animais, principalmente
cavalos (risos) e comédia. 
MC – Gosta de músicas? Qual
estilo? Qual banda? Qual música?
YG - Simm, sertanejo (modão) e
tem alguns cantores sertanejos que
gosto como Jorge e Matheus,
Henrique e Juliano, Marilia
Mendonça, eletrônica, pop e
louvores.
MC – Qual o time que torce?
YG – Flamengoo.
MC – Qual a cidade que mais
gosta?
YG – São Paulo.
MC – Qual a melhor festa do ano?
YG - Bom se for de competição, eu
amo a que tem no começo do ano
que é do Haras Raphaela e se for
em outro sentido eu gosto do natal
gosto de celebrar o verdadeiro
motivo do natal, o nascimento do
menino jesus.
 MC – Como começou a
competir/treinar?
YG - Eu sempre estive no meio dos
cavalos, desde de pequena sempre
ia nas competições que tinha aqui
em São Luís e foi aí que começou a
crescer a paixão pelos cavalos e 
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sentir seu coração batendo junto ao
do seu cavalo, é algo incrível.
MC – Quem iniciou a sua carreira?
YG - Meus pais.
MC – Quantas horas de treinamento?
YG - Normalmente uns 60 minutos. 
MC – Animal inesquecível?
YG - Special Doc, foi meu primeiro
cavalo de competição, ganhei ele no
começo de 2017, nosso tempo
infelizmente foi curto, no começo de
2018 ele infelizmente teve Laminite,
um problema que dá nos cascos, nós
tratamos ele, a Dra. Marina sempre
esteve presente em cada momento,
ele já tinha seus 17 anos, nesse meio
tempo o meu pai e eu começamos a
procurar por um outro parceiro de
pista, pois mesmo que o Special se
curasse da Laminite, a gente não
colocaria ele em pistas de novo, nessas
buscas eu encontrei o Equs, meu atual
companheiro de pista, de cara soube
que era ele que eu queria, no dia 17 de
julho ele chegou de SP, depois de
alguns treinos começamos a nos
encaixar e claro sempre cuidando do
meu eterno Special Doc, mas
infelizmente no dia 5 de agosto de
2018 meu Special, meu fiel
companheiro veio a óbito, ele lutou
cada segundo de sua vida, mas Deus
sempre esteve conosco, no momento
da dor, nós não entendemos seus
planos, mas com o tempo nos
passamos a compreender, ainda sinto
sua falta e a verdade é que a dor
nunca passa, nós apenas aprendemos

a conviver com ela e como sempre
falo com Deus na frente tudo dá certo,
então sim o Special Doc e Equs
Zorrero sempre estarão marcados em
minha vida. 
MC – Qual o segredo para esse
desempenho?
YG - Foco, e acima de tudo Deus, não
vou dizer que é fácil, porque não é,
tem momentos em que você vai estar
lá em cima e em outros você vai estar
lá embaixo, você vai pensar em
desistir, mas depois vai lembrar do
porque começou, afinal é seu sonho,
então sempre que penso em baixar a
cabeça lembro que eu já vim de mais
longe, já passei por muitas coisas, e
que não vai ser qualquer probleminha
que vai me derrubar, eu tenho Deus e
nada vai me derrubar ou fazer com
que eu baixe a cabeça e fique mal.
MC – Agradecimento
YG - Foco, e acima de tudo Deus, não
vou dizer que é fácil, porque não é,
tem momentos em que você vai estar
lá em cima e em outros você vai estar
lá embaixo, você vai pensar em
desistir, mas depois vai lembrar do
porque começou, afinal é seu sonho,
então sempre que penso em baixar a
cabeça lembro que eu já vim de mais
longe, já passei por muitas coisas, e
que não vai ser qualquer probleminha
que vai me derrubar, eu tenho Deus e
nada vai me derrubar ou fazer com
que eu baixe a cabeça e fique mal.
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"Eu amo a adrenalina
que a gente sente

quando está correndo,
cada segundo é
extremamente

importante, e os três
tambores vai muito
além de só treinar e

correr, você cria uma
conexão inexplicável

com seu cavalo"
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-Yasmin Gabrielle-
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